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Kassio Nunes
libera motoboy
de comparecer
à CPI da Covid

STF

O ministro bolsonarista, Kas-
sio Nunes Marques, do STF (Su-
premo Tribunal Federal), autori-
zou ontem à noite o motoboy
Ivanildo Gonçalves da Silva a não
comparecer à reunião da CPI da
Covid hoje, onde seu depoimen-
to era aguardado. Nunes Mar-
ques atendeu a um pedido da de-
fesa para evitar que ele produzis-
se provas contra si mesmo. O se-
nador Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), vice-presidente da co-
missão, disse que respeitará a de-
cisão do ministro do STF, mas irá
recorrer dela. Ivanildo é aponta-
do como responsável de sacar R$
4,74 milhões em nome da em-
presa que fornece logística para o
Ministério da Saúde. Há a sus-
peita de que a VTC Log, ligada ao
escândalo de vacinas da Cova-
xin, tenha cometido irregularida-
des na sua prestação de serviços
para a pasta comandada hoje por
Marcelo Queiroga.  Nunes Mar-
ques garantiu a faculdade de Iva-
nildo "comparecer, ou não, pe-
rante a CPI.  Caso opte por com-
parecer,  garantiu o direito ao si-
lêncio, podendo não responder.

O aumento da arrecadação e a diminuição de gastos relacionados
à pandemia de Covid-19 fizeram o déficit do Governo Central (Te-
souro Nacional, Previdência Social e Banco Central) cair em julho
na comparação com 2020. No mês passado, o resultado ficou negati-
vo em R$ 19,829 bilhões.  A quantia representa queda de 79,3% em
relação ao déficit do mesmo mês do ano passado, quando os desem-
bolsos para o combate à pandemia estavam no auge. Em julho de

2020, o déficit tinha ficado em R$ 87,886 bilhões, resultado negativo
recorde para o mês. O resultado veio melhor que o previsto. Segun-
do a pesquisa Prisma Fiscal, divulgada todos os meses pelo Ministé-
rio da Economia, as instituições financeiras projetavam déficit pri-
mário de R$ 31,4 bilhões para julho. O déficit primário representa o
resultado negativo nas contas do governo sem considerar os juros
da dívida pública. PÁGINA 2

PGR denuncia Roberto Jefferson 
INCITAÇÃO AO CRIME

A PGR (Procuradoria-Geral da Re-
pública) denunciou o ex-deputado
Roberto Jefferson (foto), aliado do
presidente Jair Bolsonaro, sob a acu-
sação de incitação ao crime. Na acu-
sação, datada da última quinta-feira,
a Procuradoria cita uma série de en-
trevistas em que o presidente nacio-
nal do PTB estimulou a população a
invadir o Congresso e a atacar insti-
tuições como o STF (Supremo Tribu-
nal Federal). A denúncia menciona a
Lei de Segurança Nacional no trecho
relativo à incitação a "prática de cri-
me". Segundo o artigo 23 da norma, é
crime incitar animosidade entre as
Forças Armadas ou entre estas e as
classes sociais ou as instituições civis
ou pregar a violência entre as classes
sociais. Jefferson também foi enqua-
drado pela PGR na lei que define cri-
mes resultantes de preconceito de ra-
ça ou de cor e no artigo do Código Pe-
nal que trata do crime de calúnia. A
defesa do petebista afirmou que se
manifestaria tão logo concluísse a lei-
tura da denúncia da PGR. O líder na-
cional do PTB foi preso por ordem do
ministro Alexandre de Moraes em 13
de agosto no âmbito do inquérito que
investiga suposta organização crimi-
nosa voltada a atacar as instituições a
fim de abalar a democracia. PÁGINA 7

JULHO

SÃO PAULO

Governo Central tem déficit
primário de R$ 19,8 bilhões 

DIVULGAÇÃO

Prefeito vai criar
nova taxa de lixo 
e revisar o IPTU 

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB) (foto), deverá enviar
nesta semana para a Câmara Municipal um projeto para a criação de uma
nova taxa de lixo, chamada por ele de "ecotaxa". Segundo o político, a ideia
é incluir a tarifa, que ainda não tem valor definido e data para ser instaura-
da, na conta de água. Além disso, Nunes também vai enviar nesta semana
para os vereadores a revisão da PGV (Planta Genérica de Valores), que ser-
ve de base para o cálculo do IPTU (Imposto Predial Territorial Urbano).
Segundo Nunes, a nova contribuição pela produção de resíduos sólidos
está prevista na legislação nacional. "O marco regulatório dos resíduos só-
lidos fala que todos os municípios precisam garantir recursos para dar
uma destinação correta para o lixo”, afirmou o prefeito. PÁGINA 7

FOLHAPRESS

Pobreza piora
com pandemia
em quase 
todo o Brasil

PESQUISA

Acre, Pará e Tocantins foram
os únicos estados brasileiros
nos quais não houve piora da
pobreza entre novembro de
2019 e janeiro de 2021. É o que
mostra estudo feito pelo eco-
nomista e pesquisador da Fun-
dação Getulio Vargas
(FGV/Ibre) Daniel Duque. A
pesquisa concluiu que, em re-
lação à população total, houve
aumento da pobreza em 23 es-
tados e no Distrito Federal. Os
dados refletem as consequên-
cias da pandemia de coronaví-
rus na economia. As maiores
expansões da pobreza aconte-
ceram no Rio de Janeiro, Distri-
to Federal e Roraima. No Rio
de Janeiro, o incremento foi de
6,9 pontos percentuais, pas-
sando de 16,9% em 2019 para
23,8% em 2021, chegando a
quase um quinto da popula-
ção. O Rio de Janeiro foi o se-
gundo estado com a maior alta
na concentração da população
mais pobre; em primeiro lugar
está o Distrito Federal, no qual
a população pobre foi de 12,9%
para 20,8% no período. PÁGINA 2
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Bovespa recua 0,78% 
em meio a tensões
internas; dólar cai 0,12%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em um dia marcado por
tensões no mercado interno, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) não conseguiu
acompanhar as bolsas norte-
americanas e encerrou o pre-
gão em queda, após fechar a
semana passada com ganhos.
O dólar, no entanto, foi in-
fluenciado pelo clima mais
tranquilo nos mercados glo-
bais e fechou em leve baixa, no
menor valor em quase um mês.

O Índice Bovespa (Iboves-
pa), encerrou ontem aos
119.740 pontos, com queda de
0,78%. A instabilidade política
e os temores em relação à crise
hídrica no Brasil derrubaram
o indicador. Além disso, hou-

ve um movimento de realiza-
ção de lucros, quando investi-
dores vendem papéis para
embolsar ganhos recentes. Na
semana passada, o Ibovespa
subiu 2,2%.

O mercado de câmbio teve
um dia melhor. O dólar comer-
cial fechou o dia vendido a R$
5,189, com recuo de 0,12%. A
cotação alternou altos e baixos,
chegando a subir para R$ 5,22
no início das negociações, mas
desacelerou perto do fim da
manhã, operando próxima da
estabilidade pelo resto do dia.

A Bolsa acumula queda de
1,69% em agosto. No menor va-
lor desde 4 de agosto, quando
estava em R$ 5,186, o dólar re-
gistra queda de 0,12% no mês e
alta de apenas 0,01% no ano.

Terça-feira, 31 de agosto de 2021

JULHO

Governo Central tem déficit
primário de R$ 19,8 bilhões 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
aumento da arrecada-
ção e a diminuição de
gastos relacionados à

pandemia de Covid-19 fizeram o
déficit do Governo Central (Te-
souro Nacional, Previdência So-
cial e Banco Central) cair em ju-
lho na comparação com 2020. No
mês passado, o resultado ficou
negativo em R$ 19,829 bilhões.  

A quantia representa queda
de 79,3% em relação ao déficit
do mesmo mês do ano passado,
quando os desembolsos para o
combate à pandemia estavam
no auge. Em julho de 2020, o dé-
ficit tinha ficado em R$ 87,886
bilhões, resultado negativo re-
corde para o mês.

O resultado veio melhor que
o previsto. Segundo a pesquisa
Prisma Fiscal, divulgada todos
os meses pelo Ministério da
Economia, as instituições finan-
ceiras projetavam déficit primá-
rio de R$ 31,4 bilhões para julho.

O déficit primário representa
o resultado negativo nas contas
do governo sem considerar os
juros da dívida pública. Com o
desempenho de julho, o Gover-
no Central acumula déficit pri-
mário de R$ 73,432 bilhões nos

sete primeiros meses de 2021.
Esse foi o terceiro maior déficit
para o período, só perdendo pa-
ra o ano passado e para julho de
2017, quando o superávit acu-
mulado de janeiro a julho havia
atingido R$ 505,232 bilhões e R$
76,663 bilhões, respectivamente.

META
Para este ano, a Lei de Dire-

trizes Orçamentárias (LDO) es-
tabelece meta de déficit de R$
247,1 bilhões para o Governo
Central, mas projeto de lei apro-
vado no fim de abril permite o
abatimento da meta de até R$ 40
bilhões de gastos.

Os gastos que podem ser de-
duzidos da meta estão relacio-
nados com o enfrentamento à
pandemia de covid-19. Dos R$
40 bilhões autorizados pelo Con-
gresso, R$ 20 bilhões destinam-
se à saúde, R$ 10 bilhões ao pro-
grama de redução de jornada e
suspensão de contrato e R$ 10
bilhões ao Pronampe, programa
que fornece crédito emergencial
a micro e pequenas empresas.

RECEITAS E DESPESAS
Um dos principais fatores que

contribuíram para a redução do
déficit primário em julho foi a al-

ta na arrecadação do governo. A
receita líquida do Governo Cen-
tral subiu 41,4% em julho acima
da inflação oficial pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), na compara-
ção com o mesmo mês do ano
passado. No mês, elas somaram
R$ 139,128 bilhões.

Boa parte dessa alta deve-se à
queda de arrecadação provoca-
da pela restrição das atividades
sociais no início da pandemia e
pelo adiamento de diversos pa-
gamentos, como contribuições à
Previdência Social e recolhi-
mentos ao Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS), que
vigorou no ano passado como
medida de ajuda às empresas.

No entanto, a arrecadação re-
corde de julho, influenciada pe-
la recuperação da economia,
melhorou o caixa do governo. A
alta no preço internacional do
petróleo e do minério de ferro
aumentaram em R$ 9,3 bilhões
na comparação com julho do
ano passado, em valores corrigi-
dos pelo IPCA.

As despesas totais caíram
31,4% na mesma comparação,
também descontando a inflação
pelo IPCA. Em julho, elas soma-
ram R$ 158,957 bilhões. No acu-

mulado de 2021, as despesas to-
tais somaram R$ 944,59 bilhões.
Em relação ao teto de gastos, o
governo gastou, neste ano,
57,9% do limite de R$ 1,486 tri-
lhão, numa conta que exclui
cerca de R$ 30 bilhões em des-
pesas fora do teto.

A queda das despesas totais
está relacionada principalmente
à redução dos gastos com o en-
frentamento à pandemia. Em ju-
lho, o volume de créditos extraor-
dinários caiu R$ 43,4 bilhões em
relação ao mesmo mês de 2020, e
não se repetiu o pagamento de R$
19,9 bilhões da ajuda da União a
estados e municípios.

Em relação aos investimentos
(obras públicas e compra de
equipamentos), o governo fede-
ral investiu R$ 7,063 bilhões em
julho, alta de 86,7% em relação
ao mesmo mês de 2020, descon-
tada a inflação pelo IPCA. No en-
tanto, os investimentos somam
R$ 24,283 bilhões em 2021, que-
da de 47,8% na comparação com
o primeiro quadrimestre do ano
passado, também descontado o
IPCA. O atraso na aprovação do
Orçamento de 2021, sancionado
apenas no fim de abril, explica o
recuo nos investimentos no acu-
mulado do ano.

MERCADOS

Confiança do comércio tem desaceleração em agosto
O Índice de Confiança do Co-

mércio, divulgado ontem pelo
Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getulio Vargas
(FGV/Ibre), recuou 0,1 ponto em
agosto, passando de 101 para
100,9 pontos. Em julho, o indica-
dor teve alta de 5,1 pontos. Na
comparação com agosto de 2020,
a alta é de 4 pontos e na análise

das médias móveis trimestrais, o
indicador subiu 2,3 pontos, a
quarta alta seguida. As informa-
ções são da Agência Brasil.

De acordo com o coordena-
dor da Sondagem do Comércio
do FGV/Ibre, Rodolpho Tobler,
houve uma acomodação em
agosto, após quatro meses com
altas consecutivas na confiança

do comércio. "Diferentemente
dos últimos meses, houve uma
percepção de piora da situação
dos negócios que está relaciona-
da a uma redução na demanda
atual enquanto as expectativas
continuaram evoluindo positi-
vamente", informou.

Por outro lado, Tobler desta-
ca que o resultado ainda não

significa uma reversão da ten-
dência de alta que começou em
abril. "Mas acende o sinal de
alerta sobre o ritmo de recupe-
ração do setor. A recuperação da
confiança dos consumidores
continua sendo fundamental
para continuidade da retomada,
assim como o controle da pan-
demia", avaliou.

FGV

Pobreza piora com pandemia em
todo o país, menos em 3 estados
LUCIANA
CAVALCANTE/FOLHAPRESS

Acre, Pará e Tocantins foram
os únicos estados brasileiros nos
quais não houve piora da pobreza
entre novembro de 2019 e janeiro
de 2021. É o que mostra estudo
feito pelo economista e pesquisa-
dor da Fundação Getulio Vargas
(FGV/Ibre) Daniel Duque.

A pesquisa concluiu que, em
relação à população total, houve
aumento da pobreza em 23 esta-
dos e no Distrito Federal. Os da-
dos refletem as consequências
da pandemia de coronavírus na
economia.

As maiores expansões da po-
breza aconteceram no Rio de Ja-
neiro, Distrito Federal e Roraima.
No Rio de Janeiro, o incremento
foi de 6,9 pontos percentuais, pas-
sando de 16,9% em 2019 para
23,8% em 2021, chegando a quase
um quinto da população. O Rio de
Janeiro foi o segundo estado com
a maior alta na concentração da
população mais pobre; em pri-
meiro lugar está o Distrito Fede-
ral, no qual a população pobre foi
de 12,9% para 20,8% no período.

Em São Paulo, a população po-
bre chegou a 19,7%, alta de 5,9
pontos percentuais em relação a

13,8% no final de 2019.
A pesquisa considerou índices

de pobreza do Banco Mundial,
cuja renda per capita é de até R$
400 ao mês. Para a condição de
pobreza extrema, a pesquisa tem
como referência a renda per capi-
ta de R$ 160 por mês.

No Nordeste, o Piauí teve a
maior alta (5,3 pontos): de 41,1%,
para 46,4%.

No norte, estão os únicos três
estados que não tiveram piora:
Acre, Pará e Tocantins, respecti-
vamente com 46,4%, 45,9% e
35,7% de sua população em situa-
ção de pobreza.

O Amapá é o Estado com a
maior concentração de popula-
ção pobre: 55,9% (eram 51,4% na
medição anterior).

Para chegar a essas conclu-
sões, o pesquisador combinou
dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílio (Pnad con-
tínua), do primeiro trimestre de
2019 com a Pnad-Covid, do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística).

Os levantamentos trazem in-
formações sobre a renda da po-
pulação entre janeiro de 2019 e
novembro de 2020. "A partir daí
fiz uma projeção até janeiro de
2021", afirmou o pesquisador.

EXTREMA POBREZA 
O economista também anali-

sou o crescimento da extrema
pobreza no país. Das 27 capitais,
18 estão nessa situação. Segun-
do o estudo, todas as capitais
apresentaram crescimento tan-
to da pobreza, como da sua si-
tuação extrema. Mas ele destaca
Roraima com uma situação pe-
culiar, por causa da migração de
venezuelanos.

"Pela crise migratória, com
uma grande entrada da popula-
ção venezuelana, sem perspecti-
va, sem possibilidade de se inserir
no mercado de trabalho. Por isso
houve um aumento muito grande
da extrema pobreza nesse esta-
do." Foi o Estado com a maior alta
na população em extrema pobre-
za, de 11,2% a 19,9%, alta de 8,7
pontos.

PRINCIPAIS CAUSAS 
Para Daniel Duque, essa alta

pode ser explicada principalmen-
te pelas consequências econômi-
cas da pandemia do novo corona-
vírus, como a inflação e o desem-
prego.

"Os principais fatores são a
grande perda de vagas, devido à
pandemia. E não apenas isso, pois
houve uma perda de rendimento

real de diversos trabalhadores
que mantiveram seus empregos.
Isso é devido a uma alta inflacio-
nária no último período, que está
se acelerando agora ao longo de
2021", declara.

Ele destaca a distribuição me-
nor do auxílio emergencial, o que
deixou parte da população sem
opção de renda. No caso de Rio de
Janeiro e São Paulo, a atividade
econômica ficou prejudicada
com as medidas de isolamento
social.

"Nos dois estados, mas princi-
palmente no RJ, há grande parti-
cipação de serviços e não há tanta
população em programas sociais,
como Bolsa Família."

O mesmo acontece com o
Nordeste, que, apesar de ter
maior participação nos progra-
mas sociais, sofreu com a perda
de empregos desde o início da
pandemia.

"O problema principal do Nor-
deste é que é uma região de muita
informalidade, de muitos serviços
tradicionais que precisam de aglo-
meração, de movimento de pes-
soas. Essa característica econômi-
ca, de empregos que não podem
ser feitos por home office, acabou
tendo um impacto muito negativo
sobre a renda do trabalho."

PESQUISA

Inflação do aluguel
desacelera para 0,66% 

AGOSTO

Conhecido como a inflação
do aluguel, o IGP-M (Índice Ge-
ral de Preços - Mercado) desace-
lerou para 0,66% em agosto.
Com o resultado, o indicador
também perdeu fôlego em 12
meses, mas o acumulado ainda
registrou forte variação, de
31,12%.

Os dados foram divulgados
ontem pelo FGV Ibre (Instituto
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas). Em julho,
o índice havia avançado 0,78%.
O acumulado em 12 meses era
maior na ocasião, de 33,83%. O
IGP-M é frequentemente usado
como referência para reajustes
de contratos de locação de imó-

veis. Por isso, é chamado de in-
flação do aluguel.   Com a dispa-
rada ao longo da pandemia, o in-
dicador se descolou da inflação
oficial medida pelo IPCA (Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo). Em 12 meses até ju-
lho, período com dados mais re-
centes, o IPCA subiu 8,99% -
mesmo menor, a variação tam-
bém assusta analistas e consu-
midores. A escalada do IGP-M
vem provocando uma série de
debates sobre o uso do índice
como indexador para os contra-
tos de locação, já que a maior
parte de sua composição vem de
preços de matérias-primas agrí-
colas e industriais.

Analistas elevam
projeção de inflação 

BC/FOCUS

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA -a inflação oficial do
país) deste ano subiu de 7,11%
para 7,27%. É a 21ª elevação
consecutiva na projeção. A esti-
mativa está no boletim Focus de
ontem, pesquisa divulgada se-
manalmente pelo Banco Cen-
tral (BC), com a projeção para
os principais indicadores eco-
nômicos.

Para 2022, a estimativa de in-
flação é de 3,95%. Para 2023 e
2024, as previsões são de 3,25%
e 3%, respectivamente. 

A previsão para 2021 está aci-
ma da meta de inflação que de-
ve ser perseguida pelo BC. A
meta, definida pelo Conselho
Monetário Nacional, é de 3,75%
para este ano, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo.
Ou seja, o limite inferior é de
2,25% e o superior de 5,25%.

Em julho, a inflação subiu
0,96%, o maior resultado para o
mês desde 2002, quando a alta
foi de 1,19%. Com o resultado, o
IPCA acumula alta de 4,76%, no
ano, e 8,99%, nos últimos 12
meses.

Os dados de agosto devem
ser divulgados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística na próxima semana, mas
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo - 15 (IPCA-
15), que mede a prévia da infla-
ção oficial, registrou inflação de
0,89% neste mês, a maior varia-
ção do IPCA-15 para um mês de
agosto desde 2002 (1%).

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros, a Selic, esta-
belecida atualmente em 5,25%
ao ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom). Para o
mercado financeiro, a expecta-
tiva é de que a Selic encerre
2021 em 7,5% ao ano. Para o
fim de 2022, a estimativa é de
que a taxa básica mantenha es-
se mesmo patamar. E tanto pa-
ra 2023 como para 2024, a pre-
visão é 6,5% ao ano.

PIB 
As instituições financeiras

consultadas pelo BC reduziram
a projeção para o crescimento
da economia brasileira este ano
de 5,27% para 5,22%. Para 2022,
a expectativa para Produto In-
terno Bruto (PIB) -a soma de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país- é de crescimento
de 2%. Em 2023 e 2024, o merca-
do financeiro projeta expansão
do PIB em 2,5%.
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Nunes vai criar nova
taxa de lixo e revisar 
o IPTU de São Paulo

IMPOSTO

LUCA CASTILHO E ALFREDO
HENRIQUE/FOLHAPRESS

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), deverá
enviar nesta semana para a Câ-
mara Municipal um projeto
para a criação de uma nova ta-
xa de lixo, chamada por ele de
"ecotaxa". Segundo o político, a
ideia é incluir a tarifa, que ain-
da não tem valor definido e da-
ta para ser instaurada, na conta
de água.

Além disso, Nunes também
vai enviar nesta semana para os
vereadores a revisão da PGV
(Planta Genérica de Valores),
que serve de base para o cálculo
do IPTU (Imposto Predial Terri-
torial Urbano).

Segundo Nunes, a nova con-
tribuição pela produção de resí-
duos sólidos está prevista na le-
gislação nacional.

"O marco regulatório dos re-
síduos sólidos fala que todos os
municípios precisam garantir
recursos para dar uma destina-
ção correta para o lixo, como na
questão dos aterros e da coleta
seletiva", afirmou o prefeito, em
entrevista coletiva ontem, em
uma unidade básica de saúde
da zona sul, durante o início da
vacinação contra a Covid-19 de
adolescentes a partir de 15 anos
na capital paulista.

"O problema é que se eu não
instituir como uma nova taxa,
serei obrigado a fazer a indica-
ção de renúncia de receita de al-
gum outro setor, como zelado-
ria, saúde ou habitação", disse.

Ainda segundo o político, a
questão da coleta e da varrição
soma R$ 2 bilhões de gastos
anuais, com cerca de R$ 1 bi-
lhão para cada área. "É muito
importante cuidar da questão
do lixo e essa 'ecotaxa' vai para
todas as residências", afirmou.

Apesar de ainda não ter
maiores informações de quan-
to será o valor e nem a forma
de como será cobrada, a pre-
feitura planeja que a taxa este-

ja junto com a cobrança da ta-
rifa de água.

"Outros municípios estão
fazendo essa cobrança na con-
ta de água. Eu ainda não con-
versei com a Sabesp, mas seria
o caminho mais tranquilo de
fazer", disse.

A cobrança de taxa de lixo na
cidade não é uma novidade. A
ex-prefeita Marta Suplicy, na
época no PT, ficou conhecida
como "Martaxa', por causa da
criação de um tributo seme-
lhante durante o seu mandato
(2001-2004).

Já em relação ao IPTU, a pre-
feitura afirmou em nota que ha-
verá aumento do imposto em
algumas áreas e redução em
outras.

"Não consigo detalhar tudo
porque a cidade é muito gran-
de, mas aquela residência que
teve instalada uma estação de
metrô perto é um local que tem
uma valorização e o IPTU vai
subir", afirmou o prefeito

"O bairro do Morumbi, por
exemplo, é um que, nesse es-
tudo técnico, reduziu o valor
do imóvel e deve reduzir o va-
lor do IPTU", afirmou, sobre o
bairro de classes média e alta
da zona oeste.

Entre alguns pontos, a des-
valorização do imóvel pode
acontecer por aumento da cri-
minalidade e piora da infraes-
trutura.

Segundo o prefeito, a pro-
posta irá apenas atualizar os
valores venais dos imóveis da
capital paulista, o que ocasio-
nará a alteração dos valores de
impostos, mas não aumentará
as alíquotas -percentual que
será aplicado para o cálculo
do tributo.

"Estou fazendo a revisão por-
que é uma determinação no
Plano Diretor", disse. "Optei por
não enviar a correção da alíquo-
ta. Será a mesma", completou
Nunes, que destacou que a me-
dida foi definida após estudos
de um comitê permanente.

QUEDA BOLSONARISTA

PGR denuncia Jefferson 
por incitação ao crime
MARCELO ROCHA E MATHEUS
TEIXEIRA/FOLHAPRESS

A
PGR (Procuradoria-Ge-
ral da República) de-
nunciou o ex-deputado

Roberto Jefferson (foto), aliado
do presidente Jair Bolsonaro, sob
a acusação de incitação ao crime.

Na acusação, datada da última
quinta-feira, a Procuradoria cita
uma série de entrevistas em que o
presidente nacional do PTB esti-
mulou a população a invadir o
Congresso e a atacar instituições
como o STF (Supremo Tribunal
Federal).

A denúncia menciona a Lei
de Segurança Nacional no tre-
cho relativo à incitação a "práti-
ca de crime".

Segundo o artigo 23 da norma,
é crime incitar animosidade en-
tre as Forças Armadas ou entre
estas e as classes sociais ou as ins-
tituições civis ou pregar a violên-
cia entre as classes sociais.

Jefferson também foi enqua-
drado pela PGR na lei que define
crimes resultantes de preconcei-
to de raça ou de cor e no artigo do
Código Penal que trata do crime
de calúnia.

A defesa do petebista afirmou
que se manifestaria tão logo
concluísse a leitura da denúncia
da PGR.

O líder nacional do PTB foi
preso por ordem do ministro
Alexandre de Moraes em 13 de
agosto no âmbito do inquérito
que investiga suposta organi-
zação criminosa voltada a ata-
car as instituições a fim de aba-

lar a democracia.
Na decisão em que determi-

nou a prisão, Moraes afirmou
que Jefferson "pleiteou o fecha-
mento do Supremo Tribunal Fe-
deral, a cassação imediata de to-
dos os ministros para acabar
com a independência do Poder
Judiciário, incitando a violência
física contra os ministros, por-
que não concorda com os seus
posicionamentos".

O ministro afirmou também
que o político divulgou vídeos e
mensagens com o "nítido objeti-
vo de tumultuar, dificultar, frus-
trar ou impedir o processo eleito-
ral, com ataques institucionais ao
TSE (Tribunal Superior Eleitoral)
e ao seu presidente", o ministro
Luís Roberto Barroso.

A prisão foi decretada a pedi-
do da Polícia Federal e não houve
manifestação da PGR, que não
cumpriu o prazo dado de 24 ho-
ras para se posicionar. Na sema-
na passada, a Procuradoria havia
pedido para Moraes converter a

prisão preventiva em domiciliar.
Na denúncia agora, a PGR

também faz esse pedido. E de-
fendeu ainda que seja analisado
eventual envio do caso à Justiça
de primeira instância em razão
de Jefferson não ser autoridade
com prerrogativa de foro no Su-
premo.

A peça é assinada pela subpro-
curadora-geral da República Lin-
dôra Araújo, uma das auxiliares
mais próximas do procurador-
geral, Augusto Aras.

A representante da PGR listou
uma série de situações nas quais,
em seu entendimento, a conduta
do presidente nacional do PTB
incorreu em infração penal. Fo-
ram indicadas entrevistas e pu-
blicações em redes sociais entre
fevereiro e julho deste ano.

De acordo com Lindôra, Jef-
ferson não se retringiu a atacar
ministros do STF. Direcionou
também suas declarações a sena-
dores, incluindo integrantes da
CPI da Covid.

"Concentrar as pressões po-
pulares contra o Senado e, se
preciso, invadir o Senado e colo-
car para fora da CPI a pescoção.
Porque moleque a gente trata a
pescoção. Aqueles moleques da
CPI, que os senadores irmãos
metralha, que ousam acusar um
presidente honrado, digno e de-
cente, como o presidente Jair
Messias Bolsonaro", afirmou Jef-
ferson, em maio, durante uma
entrevista.

Lindôra afirmou que o ex-de-
putado praticou o crime de ho-
mofobia ao fazer declarações de
caráter preconceituoso.

Em uma entrevista no mês
passado à rádio Jovem Pan, ele
afirmou que "LGBT, drogado, tra-
ficante, assaltante de banco" seria
"o povo do Lula".

Questionado no programa pe-
lo jornalista Fábio Zanini, da Fo-
lha de S.Paulo, se Jefferson estaria
colocando LGBT no mesmo nível
que drogado e traficante, ele afir-
mou que sim. "Coloco. Coloco.
Demolição moral da família."

Moraes levantou o sigilo do
caso ontem.

Em ofícios enviados na sema-
na passada ao comandante do
Exército, Paulo Sérgio Nogueira
de Oliveira, e ao diretor-geral da
Polícia Federal, Paulo Maiurino,
o ministro determinou a imediata
suspensão de todos os portes de
arma em nome de Jefferson.

O aliado de Bolsonaro costu-
ma divulgar vídeos nas redes so-
ciais portando armamentos de
diferentes modelos, inclusive
um fuzil.

Fiocruz recebe IFA para 4,7
milhões de doses de vacina 

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) recebeu ontem mais
um carregamento do ingredien-
te farmacêutico ativo (IFA) usa-
do para a fabricação da vacina
Oxford/AstraZeneca contra a
Covid-19. 

A remessa chegou às 5h50
da manhã ao Aeroporto In-
ternacional do Rio de Janeiro
e foi levada para a fábrica do
Insti tuto de Tecnologia  em
Imunobiológicos (Bio-Man-
guinhos/Fiocruz).

A Fiocruz calcula que o IFA

recebido ontem poderá ser usa-
do para produzir 4,7 milhões de
doses da vacina. 

PFIZER 
O Programa Nacional de

Imunizações (PNI) recebeu
mais 2,1 milhões de doses da va-
cina contra a Covid-19 do labo-
ratório norte-americano Pfizer.
Os imunizantes foram recebidos
em dois voos que chegaram no
domingo passado ao Aeroporto
de Viracopos em Campinas
(SP), com cada aeronave carre-

gando pouco mais de 1 milhão
de doses da vacina. 

Desde o final de abril, a Pfizer
já disponibilizou 53 milhões de
doses da vacina contra a covid-
19 ao Brasil. O contrato assinado
com o Ministério da Saúde pre-
vê o fornecimento de 100 mi-
lhões de doses até o final de se-
tembro.

Um segundo contrato assina-
do com o governo federal esti-
pulou ainda a entrega de outras
100 milhões de doses entre ou-
tubro e dezembro.

COVID-19

Ladrões levam 
terror a Araçatuba e 
matam 2 moradores

VIOLÊNCIA

KAIO ESTEVES E MARCELO
TOLEDO/FOLHAPRESS

O empresário Roberto Borto-
lucci da Silva, 38, ao ver a movi-
mentação e o barulho do grupo
criminoso que atacou agências
bancárias em Araçatuba, no iní-
cio da madrugada de ontem,
pegou seu smartphone para
tentar fazer uma live, mas foi
atingido por tiros disparados
pelos assaltantes.

Ele foi um dos dois morado-
res da cidade mortos durante o
ataque da quadrilha. Um crimi-
noso também morreu e há ao
menos quatro pessoas interna-
das na Santa Casa de Araçatu-
ba, uma das quais perdeu os
dois pés e os dedos das mãos na
explosão de bombas.

Os criminosos invadiram
Araçatuba para explodir três
agências bancárias e espalha-
ram terror, fazendo morado-
res reféns, explodindo bom-
bas e ateando fogo em veícu-
los na fuga.

A quadrilha deixou explosi-
vos espalhados em 20 pontos da
cidade e monitorou toda a ação
com drones.

De acordo com a polícia, a
outra pessoa que morreu foi
Marcio Victor Possa da Silva, 34,
que trabalhava entregando co-
mida no momento em que o

ataque aos bancos acontecia.
Ao passar pela região cen-

tral da cidade, ele foi atingido
por tiros disparados pelos cri-
minosos.

Já o assaltante morto, cujo
nome não foi revelado pela Po-
lícia Militar, foi encontrado
dentro de um dos veículos utili-
zados pela quadrilha na fuga,
no bairro Engenheiro Taveira,
zona rural do município.

Há quatro feridos interna-
dos na Santa Casa, três deles
intubados. Um homem de 25
anos, que segundo a PM era
um morador em situação de
rua, sofreu amputações nos
dois pés, depois de uma bom-
ba caseira produzida pelos cri-
minosos explodir.

Ele foi encaminhado ao
centro cirúrgico para ser sub-
metido a um procedimento de
ortopedia.

Um homem de 38 anos, que
foi baleado nas pernas, braços e
cabeça (de raspão), também
passa por cirurgia. Intubado,
apresenta quadro clínico grave
e estava com ferimentos no om-
bro e braço e estava com uma
artéria rompida.

Os outros dois feridos são
dois homens, de 28 anos (balea-
do no abdome) e de 31 anos
(atingido por tiros no rosto e
nos braços, que está intubado).

CAROLINA
LINHARES/FOLHAPRESS

Apesar da proibição do gover-
nador de São Paulo, João Doria
(PSDB), uma decisão liminar
(provisória) concedida ontem
pela Justiça garante aos grupos
de oposição a Jair Bolsonaro o di-
reito de realizar manifestação no
vale do Anhangabaú, na capital
paulista, no dia 7 de setembro.

No mesmo dia, apoiadores
do presidente marcaram um ato
na avenida Paulista. A manifes-
tação do Dia da Independência
tem sido vista com ressalvas pe-
las autoridades devido às amea-
ças golpistas incentivadas por
Bolsonaro, além da tensão cau-
sada pela anunciada presença
de policiais militares à paisana
no protesto.

Diante desse cenário, Doria
chegou a afirmar, na semana
passada, que manifestações
contrárias a Bolsonaro não po-
deriam ocorrer no dia 7 em ne-
nhum local do estado de São
Paulo. O governador, que se ele-
geu como aliado do presidente

em 2018, mas agora se opõe a
ele e quer disputar a Presidência
em 2022, argumentou razões de
segurança para o veto.

Doria afirmou, nesta segun-
da, porém, que não irá recorrer
da decisão.

A Secretaria de Segurança
Pública (SSP) já se prepara para
o policiamento de ambos os
protestos. Nesta semana, tanto
organizadores dos atos de es-
querda como os da direita têm
reuniões marcadas com a Polí-

cia Militar para tratar do plane-
jamento das manifestações.

 Na sexta-feira passada, a
Campanha Nacional Fora Bol-
sonaro havia acionado a Justiça
para garantir a realização da
manifestação de esquerda. 
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FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

O Ministério Público do Distrito Federal
questionou o comando da Polícia Militar do DF
para saber quem afirmou que policiais podem
participar de manifestações desde que não en-
volvam o nome da corporação.

O pedido de informações foi encaminhado
pelo promotor Flávio Milhomem após reporta-
gem do site Congresso em Foco reproduzir nota
recebida da PM do DF indicando que não puni-
rá oficiais da ativa que participem dos atos de 7
de setembro em apoio a Jair Bolsonaro.

"Os policiais militares são cidadãos e ao exer-
cerem a sua cidadania, podem se manifestar de
maneira democrática, desde que não represen-
tem a Instituição", disse a nota reproduzida pe-
lo veículo.

No pedido, Milhomem que saber a origem da
reposta e quais as autoridades públicas milita-
res responsáveis por ela. Ele deu o prazo de 72
horas para resposta.

ontem, o governador do DF, Ibaneis Rocha
(MDB), disse que policiais militares da ativa que
participarem das manifestações com pautas an-
tidemocráticas do 7 de setembro serão punidos.

MP do DF quer saber quem da PM disse
que oficiais podem participar de atos

Manifestações pró e contra
Bolsonaro têm aval da Justiça 

Nota
PAÍS REGISTRA 313
MORTES EM 24 HORAS 

O Brasil registrou 313
mortes por Covid e 12.453
casos da doença, ontem.
Com isso, o país chegou a
579.643 óbitos e a
20.751.108 pessoas
infectadas desde o início da
pandemia. A média móvel de
mortes é de 671 por dia,
20% menor que duas
semanas atrás. Acre, Piauí e
Ceará não registraram óbitos
nas últimas 24 horas.
Mesmo com números
inferiores aos elevados dados
anteriores, o momento
merece atenção e cuidado. O
país já tem circulação
comunitária da mais
transmissível variante delta.

FOLHAPRESS



Família reconhece
corpo de mulher que
sumiu em passeio  

ANGRA DOS REIS

MATHEUS ROCHA/FOLHAPRESS

O corpo de Cristiane No-
gueira, 48, que estava desapa-
recida desde o último dia 22,
foi reconhecido pela família
ontem. Ela desapareceu junto
com o ex-marido, Leonardo
Andrade, 50, após um passeio
de barco em Ilha Grande, re-
gião de Angra dos Reis (RJ).

O corpo de Cristiane foi en-
contrado na manhã de do-
mingo passado na Restinga de
Marambaia, em Barra de Gua-
ratiba. Leonardo segue desa-
parecido.

Delegado que investiga o
caso, Vilson de Almeida afir-
mou que os médicos legistas
não encontraram nenhum si-
nal de violência no corpo. "As
investigações continuam, e os
bombeiros estão à procura do
Leonardo ou da embarcação",
disse, acrescentando que os
bombeiros encontraram tam-
bém uma janela compatível
com a da embarcação.

Por causa da chuva e do
mar revolto no domingo, eles
tiveram dificuldades para reti-
rar o corpo do mar.

Familiares de Cristiane afir-
mam que Leonardo convidou
a ex-companheira para passar
o fim de semana na casa dele,
em Ilha Grande.

No dia 22, o casal saiu de
barco para ver o pôr do sol,
mas não retornou. Por volta

das 22h, um caseiro enviou
mensagens em grupos de pes-
cadores para tentar localizar os
dois, mas não obteve sucesso.

Embora a Polícia Civil não
descarte nenhuma linha de in-
vestigação, a suspeita é a de
que o barco em que o casal es-
tava tenha afundado.

Guilherme Brito, filho de
Cristiane, disse em redes so-
ciais que estava participando
das buscas. Na casa em que o
casal estava, foi encontrado o
celular dela, dentro de uma
bolsa.

No vídeo postado nas re-
des, Guilherme afirmou que
piratas poderiam estar por trás
do desaparecimento.

"Eles são pessoas comuns
que assaltam pelo mar, que fa-
zem qualquer tipo de maldade
pelo maior. Não é descartada
essa hipótese. Muitos mari-
nheiros, pescadores e mora-
dores falaram que eles pegam
a embarcação e modificam ela
para descaracterizar."

A polícia, no entanto, con-
sidera remota essa hipótese.

Em uma postagem feita
nesta segunda, Guilherme ho-
menageou Cristiane. "Você foi
uma mãe incrível. Obrigado
por ter me dado a vida. Obri-
gado por sempre estar ao meu
lado. Obrigado por tudo. Eu
nunca irei te esquecer. Que
Deus te receba de braços aber-
tos", escreveu ele.

AFEGANISTÃO

Sem deixar nada de bom, EUA
encerram ocupação de 20 anos 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O
s Estados Unidos
completaram a reti-
rada de suas tropas

do Afeganistão ontem, um dia
antes do prazo limite anunciado
pelo presidente Joe Biden (foto).
Com isso, encerram a presença
militar de duas décadas no país
asiático, a mais longa guerra de
sua história.

Os últimos aviões decolaram
do convulsionado aeroporto de
Cabul, o que foi confirmado pe-
lo Pentágono no fim da tarde,
após uma operação de evacua-
ção de 122 mil pessoas desde 14
de agosto, véspera da tomada da
capital pelo Talibã.

O grupo fundamentalista is-
lâmico volta assim ao poder do
qual havia sido expulso pela
Operação Liberdade Duradou-
ra, que visava puni-lo por te
abrigado e protegido a Al Qaeda,
rede terrorista que cometeu os
atentados de 11 de setembro de
2001 nos EUA.

Iniciada há 19 anos, 20 meses
e 24 dias, a ação consistiu no
mais longo engajamento militar
americano.

Acabou com uma caótica re-
tirada marcada por fiascos: das
imagens de afegão caindo dos
céus após se agarrar a um car-
gueiro C-17 em decolagem ao
atentado de quinta-feira passa-
da, que com quase 200 mortos
foi o mais letal na capital em to-
da a guerra.

Ao longo das duas décadas,
segundo estudo da Universida-
de Brown (EUA), morreram cer-
ca de 160 mil pessoas (das quais
2.298 soldados americanos,
3.814 mercenários, 1.145 alia-

dos; o restante, afegãos). O custo
ficou em US$ 2,26 trilhões, nú-
mero que o Pentágono coloca
na casa dos US$ 1 bilhão.

As ações de combate tiveram
seu auge de 2010 a 2012, quando
cerca de 100 mil soldados ope-
raram no país. Em 2014, elas fo-
ram encerradas e apenas uma
força residual permaneceu no
Afeganistão, transferindo bases
e missões para o Exército local.

Essas forças fracassaram re-
dondamente em conter o Tali-
bã, que após se espalhar pelo
país e promover ataques terro-
ristas, aos poucos conquistou
espaço pelo interior afegão.

No ano passado, o presidente
Donald Trump cumpriu a pro-
messa de desengajar os EUA do
que chamava de guerras inúteis
e assinou um acordo de paz com
os talibãs, acreditando no pres-

suposto de que o grupo iria ne-
gociar seu caminho num gover-
no de coalizão.

Biden foi eleito em novembro
e, após assumir em janeiro deste
ano, anunciou em abril que
cumpriria o acertado -mas sairia
até 11 de setembro, não maio
como o combinado. O Talibã
usou isso de desculpa para ras-
gar sua parte do acordo.

Iniciou uma campanha pelo
interior afegão e cooptou líderes
tribais. O resultado foi uma
campanha militar avassaladora
contra grandes centros urbanos,
que em duas semanas viu o país
todo capitular e Cabul ser ocu-
pada sem resistência, com a fu-
ga do presidente Ashraf Ghani
para Abu Dhabi.

Isso aconteceu largamente
porque Biden decidiu antecipar
a saída das tropas, que ocorreria

numa data ainda mais próxima,
o 31 de agosto. Com isso, seus
cerca de 3.500 soldados, mais
outros 7.000 aliados, foram em-
bora rapidamente: na semana
anterior à queda da capital, 95%
das forças haviam saído.

Isso levou à correria da eva-
cuação, que mobilizou 6.000
soldados que em sua maioria
nunca tinham colocado o pé no
país -caso dos 13 que morreram
no atentado de quinta.

A decisão de antecipar a saí-
da veio em meio às ameaças do
Talibã de que não permitiria a
extensão da operação, como
queriam países como Reino
Unido e Alemanha, mas princi-
palmente com a emergência do
EI-K (Estado Islâmico Khora-
san), braço afegão do notório
grupo terrorista.

Adversário do Talibã, o grupo
foi responsável pelo atentado de
quinta e por atirar foguetes que
foram interceptados pelos EUA
contra o aeroporto nesta mesma
segunda. A tensão estava cres-
cente.

No domingo passado, os EUA
mataram ao menos sete pessoas
ao atingir com um drone um
carro-bomba que estava sendo
levado para o aeroporto. Nesta
segunda, o porta-voz do Pentá-
gono, John Kirby, disse que
ameaça de ataques segue "mui-
to ativa".

Assim como no Vietnã há
quase meio século, a retirada
americana foi marcada por hu-
milhação internacional. Há, ob-
viamente, diferenças, mas o go-
verno de Joe Biden agora terá de
fazer um longo trabalho de re-
dução de danos políticos por
sua decisão.

África do Sul detecta nova
variante e estuda mutações

Cientistas da África do Sul de-
tectaram uma nova variante do
novo coronavírus com diversas
mutações, mas ainda não deter-
minaram se ela é mais contagio-
sa ou capaz de superar a imuni-
dade fornecida por vacinas ou
uma infecção anterior.  

A nova variante, conhecida
com C.1.2, foi detectada pri-
meiramente em maio e já se
disseminou na maioria das pro-
víncias sul-africanas e em sete
outros países da África, Europa,
Ásia e Oceania, de acordo com
pesquisas ainda não submeti-
das à revisão da comunidade
científica.

Ela contém muitas mutações

associadas a outras variantes
com uma transmissibilidade
acentuada e uma sensibilidade
reduzida a anticorpos neutrali-
zadores, mas estas ocorrem em
uma mistura diferente,  e os
cientistas ainda não têm certe-
za de como elas afetam o com-
portamento do vírus. Testes de
laboratório estão em andamen-
to para determinar o quanto a
variante é neutralizada por an-
ticorpos.

A África do Sul foi o primeiro
país a detectar a variante Beta,
uma de somente quatro classifi-
cadas pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) como "va-
riantes de preocupação".

Acredita-se que a Beta se es-
palha mais facilmente do que a
versão original do novo corona-
vírus que causa a covid-19, e
existem indícios de que as vaci-
nas têm menos efeito contra ela,
o que leva alguns países a res-
tringirem viagens de e para a
África do Sul.

Richard Lessells, especialista
em doenças infecciosas e um
dos autores da pesquisa sobre a
C.1.2, disse que o surgimento
da variante mostra que "esta
pandemia está longe do fim e
que este vírus ainda está explo-
rando maneiras de possivel-
mente ficar melhor em nos in-
fectar".

CORONAVÍRUS

Justiça condena
viúva e PM por morte 
de embaixador grego

ASSASSINATO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A viúva do embaixador
grego Kyriakos Amiridis,
Françoise de Souza Oliveira, e
o policial militar Sérgio Go-
mes Moreira Filho foram con-
denados pela morte do em-
baixador grego ocorrida em
2016.  François foi condenada
a 31 anos de reclusão e Sérgio,
a 22 anos, inicialmente em re-
gime fechado. Eduardo Mo-
reira Tedeschi de Melo, pa-
rente de Sérgio, foi absolvido
da acusação de homicídio,
mas condenado por oculta-
ção de cadáver a um ano de
reclusão, em regime aberto.
Eduardo já cumpriu sua pena.  

A decisão é do Conselho de
Sentença da 4ª Vara Criminal
de Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense. O julgamento te-
ve duração de três dias e foi
presidido pela juíza Anna
Christina da Silveira Fernan-
des. No total, foram ouvidas
18 testemunhas.   

“As circunstâncias do cri-
me são atípicas, vez que ele
foi executado durante a época
das festas natalinas, onde há
uma natural aproximação das
famílias, sendo que, nesse ca-
so, esta família foi esfacelada
diante de uma brutalidade
que mais se aproxima a um
ato bestial”, escreveu a juíza
na decisão.   

Meninos de 16 anos
tomam vacina hoje

COVID-19

ALANA GANDRA/ABRASIL 

Meninos de 16 anos de ida-
de vão se vacinar contra a Co-
vid-19 hoje, de acordo com ca-
lendário divulgado ontem pe-
la Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro
(SMS). Também podem se va-
cinar nessa terça-feira pessoas
com 40 anos ou mais, além de
gestantes, puérperas, lactan-
tes e pessoas com deficiência
com 12 anos ou mais. As uni-
dades continuam aplicando a
segunda dose, conforme a da-
ta estipulada no comprovante
da primeira imunização con-
tra a doença.  

A SMS esclareceu que a re-
pescagem para pessoas de 18
anos a 39 anos está suspensa
até que sejam entregues novas
doses das vacinas pelo Minis-
tério da Saúde.

Quem vai receber a vacina
deve apresentar identificação
original com foto, número do
CPF e, se possi ́vel, a caderneta
de vacinação. Para a segunda

dose, é importante levar tam-
bém o comprovante da pri-
meira aplicação.

Para as pessoas com defi-
ciência (PcD), a secretaria in-
forma que devem apresentar
laudo da rede pu ́blica ou par-
ticular; cartões de gratuidade
no transporte público; docu-
mentos comprobatórios de
atendimento em centros de
reabilitac ̧ão ou unidades es-
pecializadas no atendimento
de pessoas com deficiência;
documento oficial de identi-
dade com a indicação da
deficie ̂ncia ou qualquer outro
documento que indique se
tratar de uma pessoa com
deficiência.

Já as gestantes e puérperas
devem apresentar cartão de pré-
natal, além da assinatura do ter-
mo de esclarecimento disponí-
vel em coronavirus.rio/vacina.
As lactantes devem apresentar
indicação do profissional de
saúde que realiza o acompa-
nhamento da criança. As infor-
mações são da SMS Rio.

Louisiana lança ações de resgate;
mortes por furacão Ida devem subir

Quase todo o estado norte-
americano da Louisiana ficou
sem energia elétrica ontem de-
pois que um dos furacões mais
poderosos atingiu a região der-
rubou linhas de transmissão, en-
cheu ruas de destroços e inun-
dou comunidades do sul de No-
va Orleans.

Ao menos uma pessoa mor-
reu na Louisiana, e mais mortes
são esperadas, disse o governa-
dor John Bel Edwards à mídia,
enquanto o Ida ruma ao norte
como uma tempestade tropical.

Segundo o governador, prati-
camente ninguém no estado tem
eletricidade, e muitos sistemas
de distribuição de água tampou-
co estão funcionando. O serviço
telefônico de emergências esta-
va indisponível em Nova Or-
leans, que se localiza a 160 quilô-

metros do local onde o furacão
Ida chegou à terra firme na con-
dição de furacão de categoria 4.

A empresa de energia elétrica
Entergy alertou que os clientes
das áreas mais duramente atin-
gidas podem sofrer blecautes
durante semanas.

A mudança climática está ali-
mentando eventos mortais e de-
sastrosos em todo o globo, inclu-
sive furacões mais fortes e mais
danosos.

"Por favor, permaneçam
abrigados onde estão", reco-
mendou aos moradores de Nova
Orleans, pelo Twitter, o Serviço
Médico de Emergência da cida-
de. "Embora possam ficar tenta-
dos a sair para explorar, as con-
dições ainda são muito perigo-
sas", alertou o serviço.

O presidente norte-america-

no, Joe Biden, declarou um gran-
de desastre no estado da Loui-
siana, liberando assistência fe-
deral para intensificar os esfor-
ços de recuperação.

A Agência Federal de Adminis-
tração de Emergências (Fema)
enviou 3.600 funcionários e 3,4
milhões de refeições à área devas-
tada pela tempestade, informou a
Casa Branca em um comunicado.

O Ida regrediu para uma tem-
pestade tropical sobre o sudoes-
te do Mississippi na manhã de
ontem, de acordo com o Centro
Nacional de Furacões (NHC),
mas prevê-se que continuará de-
sencadeando fortes chuvas que
"provavelmente resultarão em
inundações com risco de morte".

O Ida, o primeiro grande fura-
cão a se abater sobre os Estados
Unidos este ano, chegou ao con-

tinente perto do meio-dia de do-
mingo passado como uma tem-
pestade de categoria 4 feroz sobre
Port Fourchon, um polo do setor
petrolífero do Golfo, com ventos
contínuos de até 240 km/h.

A chegada do Ida ocorreu
exatamente 16 anos depois do
furacão Katrina, uma das tem-
pestades mais catastróficas e
mortais da história do país, e cer-
ca de um ano após o último fura-
cão de categoria 4, o Laura, atin-
gir a Louisiana.

O Ida chegou no momento
em que a Louisiana sofre com
uma ressurgência de infecções
de covid-19, que sobrecarrega o
sistema de saúde estadual: esti-
ma-se que 2.450 pacientes com a
doença estão hospitalizados em
todo o estado, muitos em unida-
des de tratamento intensivo.

EUA

INVERNO: Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos
de nublado, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:42

18º25º 80%
8

Rio de Janeiro/Mundo
Terça-feira, 31 de agosto de 2021

Nota
TIROTEIO EM ESCOLA
DEIXA PELO MENOS
1 ESTUDANTE FERIDO

Um tiroteio em uma escola
na Carolina do Norte (EUA)
deixou pelo menos um
estudante ferido ontem. De
acordo com informações da
polícia do condado de New
Hanover, reportadas pela
Associated Press, o suspeito
foi visto correndo da
instituição de ensino após
efetuar os disparos. Nas
redes sociais, as autoridades
afirmam que os alunos
foram retirados do local e
entregues individualmente
aos responsáveis. Os tiros
aconteceram em uma escola
de ensino médio por volta
da hora do almoço. O
estudante atingido foi
levado ao hospital.

CASA BRANCA
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